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I - IDENTIFICAÇÃO

Título do Projeto: Alfabetização e conscientização da mulher 

como cidadã na sociedade

Solicitante: Federação das Mulheres do Distrito Federal

Orgão Executor: Federação das Mulheres do Distrito Federal

Universida de de Brasília

Orgão Financiador: Secretaria da Educação, Fundação OK, LBA,

UNESCO (propostos'

Area de Abrangência: Plano Piloto e cidades satélites

Clientela: Mulheres trabalhadoras e donas de casa, associadas

às Associações de Mulheres filiadas à FMDF (e outros <

Período de Duração: maio a agosto/1990
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// - INTRODUÇÃO

A Federação das Mulheres do Distrito Federal é 

uma entidade sem fins lucrativos, com sede central em Bra- 

sília-DF, fundada em 09 de janeiro de 1988, em um congres­

so distrital, com a participação de 500 delegadas de todas 

as cidades satélites e da zona rural.

A FKOF surgiu c omo decorrência do c r esc i me n t o 

do movimento de mulheres, acreditando gue a consciência fe 

minista é capaz de se expandir a outros setores, não exclu 

sivamente intelectualizados.

Participam da FKOF mulheres representativas de 

todos os setores da sociedade, no entanto, a FKOF tem dado 

particular atenção e desenvolvido ações p r i nc i pa Imonte pa­

ra as mulheres moradoras nas cidades satélites. E assim que 

através das 20 Associações de Mulheres filiadas A FKOF, e 

mais as não filiadas que trabalham conjuntamente, tom desenvolvido a- 

tividades localizadas, de conscientização, do informação , 

de orientação para as mulheres e a comunidade sobre os pro­

gramas e benefícios existentes que contribuem para a me I ho 

ria das condições de vida.
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/ I1 - APRESEN1AÇAO

Nas décadas de f>0 e 70, com o surgimento da pi- 

lula anticoncepcional e uma entrada massiva das mulheres no 

mercado de trabalho, começa em todo o mundo uma revolução em 

torno dos conceitos da moral, do papel da mulher na socieda 

de e, em consequência uma mudança profunda no comportamento 

feminino.

As mulheres , que até então, se restringiam aos 

cuidados da casa e dos filhos, começam a ter uma nuior par­

ticipação na sociedade. Surgem os movimentos feministas e 

as mulheres começam a exigir seus direitos c uma igualdade 

com os homen s .

Passada esta fase, embora este tenha sido um 

passo fundamental na luta pela emancipação das mulheres, ho 

je esta luta não se dá mais no mesmo nível de igualdade com 

o hornem, ma s de trabalhar e participar com ele para juntos 

chegarem a uma sociedade mais justa e igual para todos.

Nos países do Terceiro Mundo, a dependência eco 

nômi ca em relação aos países desenvolvidos torna esta luta 

ainda mais acirrada, pois, além dela se dar contra a discri 

minação que a mulher continua a sofrer, far-se necessária no 

campo da defesa por melhores condições de vida.

No Brasil as mulheres estão organi/adas e part£ 

cipando de forma ativa, seja nas assoc/açócs de mulheres , 
de moradores, nos sindicatos etc, reivindicando creches, mr 

Ihoria nos transportes, nas escolas, por mais delegacias de 

mulheres, debatendo a saúde da mulher e da criança, contra 

a violência etc.

Sabemos que o número de mulheres analfabetas om 

nosso país é muito grande, cm consequência, é claro, do to­

do um processo cultural e do não i nvo s timonto em educação pe 

Io governo brasileiro nos últimos tempos. Sabemos também da 

grande importância da participação da mulher na transforma­

ção do nosso pais e da sociedade.
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Nesje sentido, d fundamental que a mui hei saiba

escrever e acreditamos sei o mdtodo Paulo Freire o

ma is eficaz nesse nosso objetivo, haja vista ainda, estar - 
mos no Ano Internacional da Alfabetização. F por isto qur 

apresentamos este Projeto.
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IV - JUSTIFICATIVA

Tivemos no Brasil, uma ministra da educação. Já 

tivemos - e ainda temos - mulheres chefiando secretarias es 

taduais e municipais da educação. Mulheres têm ocupa do posi 

ções de destaque na elaboração de políticas educacionais , 
na admi nistração do sistema de ensino no Pais. O corpo do­

cente brasileiro comporta- um grande número de mulheres (8 7% 

em 1980J. As mulheres representavam, em 1985, um pouco mais 

da metade dos estudantes brasileiros. A legislação brasilei 

ra garante igualdade de direitos entre homens e mulheres e 

obrigatoriedade e gratuidade escolar para todas aj crianças 

entre sele e quatorze anos. E, ainda assim, pode-se afirmai 

que a educação formal brasileira discrimina a mulher. Como 

explicar o aparente paradoxo?

No Brasil, como em outros países do mundo, mes­

mo subdesenvolvido, a discriminação sexual no plano educa - 

cional mudou de rumo; ela não se efetua mais através do im­

pedimento às mulheres de ascenderem ao sistctni educativo , 

mas se transferiu para seu interior. Isto é, apesar do avan 

ço notável de acesso à escolaridade, persistem diferenças 

fundamentais nas trajetórias educacionais de homens e mu Ihe 

res, caracterizando verdadeiros guetos sexuais, a despeito 

do principio da co-educação entre os sexos. Persiste, tam­

bém um aproveitamento diferenciado do nível de instrução de 

homens e mulheres no mercado de trabalho, seja quanto à sua 

adequação às oportunidades ocupacionais, ou ao rendimento 

recebido pelo trabalho remunerado. E, fina Imente, a escola 

brasileira continua a reforçar estereótipos sexuais, não 

tendo assumido, no seu interior, uma proposta ant i ~sex i s t a,

Por outro lado, no Brasil, o analfabetismo ain­

da é muito intenso, pois estima-se que 1/6 da população ten 

do dez anos ou mais não sabe ler e escrever (Ferrari, 1985, 

p. 36J. Mesmo entre jovens de quinze a vinte e quatro anos, 

que constitui a faixa etária mais alfabetizada, as taxas 

permanecem elevadas: 15,7% de analfabetos (UNESCO, 1986, p. 

II).
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A permanência de tão grande número de analfabe­

tos tem sido explicada, no caso brasileiro, polo fato de 

que o próprio sistema de ensino esta piodu/indo novos anal­

fabetos, seja pela exclusão pura e simp I e s de escolares, se 

ja por sua baixa produtividade. Assim, nem todas as crian - 

ças entre sete e quatorze anos encontram vagas nas escolas 

(em 80, permaneciam fora da escola 23% de crianças nesta fai~ 

xa etária) e os índices de evasão e repetência no ensino de 

19 grau são extremamente elevados (1/4 de repotentes no ini 

cio de cada período).

1 - Pessoas de 5'anos ou mais de idade, por condição de alfabetização.
sexo e grupos de idade - 1986.
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Fonte; IBGE. Anuário Estatístico do Brasil - 1987.

2 - Pessoas de 5 anos ou mais, por sexo segundo a alfabetização - 1987.
Pessoas dr 5 anos ou ma 1 f

Alfabetização Total » Homens « Mulhere* 9

Total 121.960.772 100,0 59.675.487 100,0 62.285.285 100,0

Alfabetizadas 9O.5U-O61 74,0 44.261.149 74,2 46.279.912 24.)
Não Alfabetizadas 31.417.366 26,0 15.413.355 25,4 16.004.011 25.7

Fonte: FIBGE. PNAD. 1987
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1CUALDADES SEXUAIS DE OPOR TLTVIDADE 5 DE ACESSO L PERMANÊNCIA

NA ESCOLA -----------------------------

Os últimos dados de que dispomos informam enfa­

ticamente que as mulheres brasileiras usufruem das mesmas 

oportunidades de acesso e permanência no sistema formal de 

ensino que os home ns.

INDICADO'./ r: OPORTUNIDADES EDUCACIONAIS. BRASIL , 1985.

■ •

IlOr.ENS MULHERES

'■ Alfabetização 73,4' 7 3,4%

fios de Estudo
------ ----------

-- Escolaridade- 23,8 27,8%

Como em outros países da América Latina, as po­

pulações femininas com maior Índice de analfabetismo provêm 

das regiões mais pobres, do meio rural, de fanas etárias 

mais idosas e do segmento racial negro. Alguns índices rela 

tivos ao ano de 1982 ilustram tal constatação:

a) na região Nordeste, em cada duas mulheres 

uma é analfabeta,- no Estado de São Paulo, a proporção encon 

trada foi de uma analfabeta em cada cinco mulheres (popula­

ção de cinco anos e ma is ) ;

b) em cada duas mulheres residindo em meio ru­

ral, uma ê analfabeta; no meio urbano, a proporção ê de 

uma analfabeta em cada quatro mulheres (população de cin­

co anos e ma is);

c) em todos os setores considerados, o maior 

contingente de analfabetas se encontra na população tendo 

cinquenta anos’ ou mais (38,0% do grupo); a faixa etária
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alfabetizada é das jovens entre qu/nzr r dezenove anos, 

a porcentagem cai para 11,0% de analfabetas. Acima des 

ta faixa etária a porcentagem de analfabetas volta a subir, 

devido a fatores econômicos e culturais (constituição de fa 

mí 1 i a , achar que o aprendizado érmis necessário ao horem, etc.).

Dados recentes sobre a relação entre analfabe­

tismo e raça, para o Território Nacional não foram divulga 

dos. Pode-se porém, ter uma informação aproximada através 

da proporção de pessoas tendo cinco anos ou mais que, em

1980, se declaravam sem instrução ou com menos de um ano

de escolaridade: 18,6% de homens brancos; 21,6% de mulhe - 

res brancas; 6 7,6% de homens negros e 67,5% do mulheres nr 
gras.

São também as mulheres de zona rural e as ne­

gras que apresentam os níveis de escolaridade mais baixo ; 

em 1980, as mulheres negras permaneciam 2,2 anos, em mé­

dia, na escola, e as brancas 3,2; as originarias de meio 

rural 0,9 anos e as de meio urbano 3,6 anos.

No Distrito Federal a situação da mulher não é 

diferente e o índice de analfabetas é muito alto, prova dis 

to, é a grande participação das mulheres nos oursos de alfa 

betização promovidos pelo Programa de Alfabetização da Un i 

versidade de Brasília. E querendo nos somar a este traba - 

Iho de fundamental importância que apresentamos este Proje 

t o.
Total de pessoas, de 5 anos ou mais, que não sabem ler e escrever, 
por sexo e situação do domicílio.

Fexlrr»aodut7HU!hert»
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SITUAÇÃO 
DO 

DOMICILIO

TOTAL ID1XS MJUCT.US

Abaoluto 1 Abaoluto 4 Abaoluto ' 4

TOjTAL 32.731.347 100. 15.SOO.859 48,6 16.830.488 5),4

URBANA 15.682.742 100,■ 7.152.157 45,6 8.530.585 84,4

RURAL
•

17.V1B.6O^ 100, B.748.70? 51,3 8.29».803 4C.7

FCNTE: tenso Demográfico - IKI - 19B?

Fonte: Mulher em Dados. P.25
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Evolução da população feminina urbana, de 5 anos ou mais: Total 
não-alfabetizada.

ANOS TOT7Ü. 'KYr-ALrABCTJ ZAU*.

Absoluto » Absoluto •

1976 30.431.193 100,0 6.653.226 21,6

1977 31.937.486 100,0 6.912.718 21,6

1976 33.089.960 100,0 7.318.139 22.1
' 1979 34.515,710 100,0 7.391.894 21,4

1981 38.341.232 100,0 7.274.461 19,0

1982 39.146.166 100,0 9.034.994 23,1

1983 40.431.163 100,0 8.731.61 11.6

1984 41.874.803 100,0 8.799.::; 21.6

1985 43.303.709 io:,c f.77“ fcjr 2c,:
FCNTE: PNAO - 1976/1985 - FIBGE.

19EÍ 45.270.792 100,0 6.9; . s t < 2 <■ “
1987 *6.774.075 100,( 9.3í. j«• 19.9

fonte: FIBGE- PNAD - 1987.

* Nota-se que em mais de 10 anos obtivemos um progresso mínimo em a/-
f abe t i zaçãc feminina, urbana.
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Evolução do Quadro de Analfabetismo entre Mulheres

1970' 19U‘ 19BD' 1917’

TAV CKRAL BE AHALFAI»tT 1SH0,
•eorin-AÇÃo 5 am>s e kais

- Brasil 40,3 30,t 37.3 >0.1
—■ São Paul© 24,4 19.7 >0.0 W.S
— Bh*r<lv»ve »9,»« 4M,a 50,3»« 41.0

ta\a ih ANAUAnn huu.
LACKh KUKZd. 5 ANUS 1. MAIS

- Ar..»»»l Ml.4 AR.r 53.7 *9.7
— Sài» 1’aulv 4!,0 33.7 >*.l >0.3
— Nurdvslc 43.1 43.1

taxa rr anauafftismo. rorv-
LAfÀO 7 A 14 ANOS

— Brasil 37, f. 27,1 >4,4 37.1
— Sã© Paul© U.2 «0,7 >4.0
— Nnrdetir BI.O* 4t . ' 57.f- 54.7

TAXA DE ANALFAIETISMO, IW-
LAÇXu KUKAI 7 A 1* ANU*

— Brasil 51,7 4:,: 54.1 50.7
— São Paul© 27,7 17,3 71.7 73.1
— Nordeste 77,3* 47.7 4B.7«« 49,0

FORTES: 1 Cento DeLAt'gT.1! *cc, IÇ70 r 19B0 (tabul.ACDL s avantuda: Uo Censc Dci*e*TÍ! i •
c© — .

’ HüUH 19?» • 19.^
• Lacluaivr Fcimr.do dc* Noronha.

•• Tabulaçoer avançadas do Crnio bcnogràfic© -
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Fonte: Mulher em Daàos. P.9
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1/ - OSJET1 VOS

- Objetivo Geral:

. Alfabetização das mulheres filiadas às Associações de Mu 

lheres e à FK4DF, com participação de homens e Jovens inferes 

sa dos.

- Objetivos Específicos:

.Alfabetizar as mu lheres e ao me smo femp o, conscientizã - 

Ias para a importância da organização e participação nas su 

as comunidades e na sociedade.

. Expandir o método Paulo Freire para que cada vez mais , 
um ma i o r número de mulheres possam ser alfabetizadas (efei- 

to mu 1tip1ica dor)

. Ampliar as perspectivas de trabalho e participação da 

mulher através da leitura e do conhecimento.
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U/ - Met o do I o g i a

A metodologia propostaé baseada na pedagogia de 

Paulo Freire, nos princípios da Educação Libertadora, que 

pela própria natureza recria-se em função da sua inserção 

na realidade. Configurada como A1fanume rização constitui-se 

uma forma de compreender criticamente o mundo na qual a a- 

prendizagem se dá pelo principio da descoberta. As palavras 

e temas geradores são buscados a partir de um intimo conta­

to com a população a ser a Ifanume r i za da, através de um le - 

vantamento que compõe uma representação do universo vocabu­

lar e ma t emá tico.

As sessões onde se desenvolve adrnAmica da Al - 

fanume rizaça o chamadas de círculos de cultura, respeitam o 

tempo possível a ser exigido de um adulto trabalhador, na 

forma seguinte:

- duração total: cerca de 96 horas, em 4 me s e s, toma da por 

base a média de 18 palavras-chave, em sessões de 2 horas, 3
vezes por semana em dias alternados.
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VII - META

Alfabetizar nesta /? etapa 60 mulheres (ou homens e jovens 

que queiram participar) divididas (os) em 4 turmas:

~ 2 CeiI ándi a

- / Cama
- I Sobradinho (Ferca I)

Locais: a serem definidos pelas Associações de Mulheres

VI11 - PERÍODO

Ma io/Agosto/1990

XI - ORÇAMENTO

Recursos Ma feriais

»
- Ca r t azes

- Caderno, lápis, borracha

- Fichas de Cartão

- Textos elaborados pelos alfabetizados

- Material de numerização

Recursos Humanos

Requer I Coordenador com 2 a 4 observadores (Coordenadores 

em formação) e um Supervisor.
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X - ORGAO FINANCIADOR

Instituições governamentais e organizações ou 

empresas do DF articulado pela Universidade de Brasília e 

FhOF: Secretaria da Educação, Fundação OK, LBA, LHESDO etc.

XI - CONCLUSÃO

Embora as mulheres tenham formalmente as mesmas 

oportunidades de acesso e permanência no sistema dc ensino 

que os homens, no caso das camadas mais carentes da popula­

ção este quadro é alterado, primeiro por influência da situ 

ação econômica, segundo pela própria cultura ou formação cu£ 

tural, que distingue deveres e obrigações para homens e mu­

lheres. Desta forma, a mulher vê como uma mrior obrigação o 

fazer, o cuidar, enquanto que o homem, o pensar, o saber, o 
orientar, frutos da própria educação recebida pela mãe, que 

por sua vez a recebeu daavó, e assim sucessivamente, conti­

nuando, desta for ma , o estudo a ser um privilégio ba s i camo n 

te ma seu Iino.

Finalmente, a mulher quando conscientizada da 

necessidade do aprendizado se vê seriamente prejudicada pe­

lo cuidado da casa e dos dilhos, ou até mesmo impedida pelo 

companheiro que teme ficar num plano inferior.

Desta forma, faz-se necessário um apoio a esta 

camada de mulheres tão significativa e participante. Mulhe­

res estas que estão formando e educando novos homens e mu­

lheres para um pais e um mundo melhores.
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ASSOCIAÇÕES DE MJlttRÍ S Fll IAFLaS A f UI^:

Associação das Mulheres da Guariroba (CcilSndia) 

Associação das Mulheres do Setor P Sul (CeilándiaJ 

Associação das Mulheres do Setor P Norte (Cciléndia) 

Associação das Mães Unidas da Expansão do Setor O (Ceilândta 

Movimento de Mulheres de Taguatinga 

Associação das Mulheres do Gama Leste 

Associação das Mulheres do Cruieiro

Associação das Mulheres da Vila Paranoã

Associação das Mulheres da Vila Nova União (Samamhata)

Associação das Mulheres da Boa Vista (Area Rua I Sobradinho)

Associação das Mulheres da Fercal (Area Rua I Sobradinho) 

Associação das Mulheres de Ribeirão (Area Rural Sobradrnho) 

Associação das Mulheres do Catingueiro (At eaRuraI Sobradinho 

Associação das Mulheres do Córrego do Ouro (Atoa Rutal Sob.) 

Associação das Mulheres do Engenho Ve Iho(At ca Rutal Sob. 1 
Associação das Mulheres do Queima Lençol (Atea Rural Sob.)


